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Vinte e dois novos costureiros 
estreiaram, sexta-feira, nas passarelas 
de Brasília. Todos são alunos forman-
dos do curso de costura industrial ofere-
cido pelo Centro de Profissionalização 
das Granja das Oliveiras. Eles promove-
ram, no Venâncio 2.000, um desfile para 
apresentar as roupas que confecciona-
ram durante o curso. Agora eles preten-
dem organizar uma cooperativa para 
entrar de uma vez no mundo da moda. 
Algumas alunas também atacaram de 
manequins desfilando com seus pró-
prios modelitos. 

O local para a cooperativa parece 
garantido. Ela será na casa do único 
aluno do sexo masculino do curso: o 
policial militar reformado Domingos 
Raimundo dos Santos, de 54 anos. 
"Nunca peguei numa agulha. Mas 
depois que me aposentei, decidi montar 
um negócio próprio e me interessei pela 
costura. Quero montar a cooperativa na 
minha casa", diz ele. 

Muitas pessoas que se formaram 
estão desempregadas e pretendem agora 
seguir a nova profissão. É o caso de 
Diléia Silva Almeida, 45 anos, que foi 
demitida da empresa de seguros onde 
trabalhava. "Perdi o emprego e resolvi 
procurar outra atividade. Esse foi o pri-
meiro curso profissionalizante que tive a 
oportunidade de fazer", conta Diléia. 
Ela agora sonha ser contemplada no 
programa de crédito BRB- Trabalho. 
"Me inscrevi há mais de 30 dias. Mas 
até hoje não me deram resposta", 
lamenta Diléia. 

Carentes Também foram expostos 
trabalhos de alunos e outros cursos ofe-
recidos pela Granja das Oliveiras. A 
Granja atende principalmente meninos 
e meninas carentes. Muitos consegui-
ram sair das ruas depois de terem feito 
cursos profissionalizantes. 

Atualmente são oferecidos 15 cur-
sos para 400 alunos. A maioria dos estu-
dantes são adolescentes carentes. 
Marcenaria, Estofamento, Panificação e 

Costura Industrial são os cursos 
mais procurados. 

Para o próximo ano, serão abertas 
novas vagas no turno da noite. 
"Pretendemos aumentar para dois mil o 
número de alunos. Queremos afastar as 
crianças e adolescentes das ruas", diz o 
diretor da Granja das Oliveiras, 
Evanildo Sales. 


